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I. Introdução

➢ Carmo é reconhecido nacionalmente por suas práticas

exitosas em Saúde Mental.

➢ Campo fértil para a produção de conhecimento e

experiência em ações comprometidas com os preceitos

do SUS-universalidade, integralidade e equidade.

➢ Rede de Atenção Psicossocial de base territorial e

comunitária.

➢ Usuário guia- cenário chave na construção do cuidado

integral- o estudante de medicina deve acompanhar um

usuário em suas demandas por toda a sua rede territorial

de cuidado.



II.I Objetivo Geral 

Compreender a inserção do estudante de medicina na Rede de Atenção Psicossocial como
estratégia de intervenção na ampliação do cuidado ao usuário de saúde mental;



II.II Objetivos Específicos

Ampliar o acesso do 

usuário de saúde 

mental através do 

estudante de medicina 

como matriciador da 

Atenção Primária; 

Sensibilizar o 

estudante para as 

singularidades do 

acolhimento e 

cuidado ao usuário

de saúde mental;

Capacitar o 

médico generalista 

para atendimento 

de casos de saúde 

mental na Atenção 

Primária;

Construir uma 

cartografia do 

cuidado em saúde 

através do conceito 

de usuário guia 

transformando-a em 

uma das 

competências na 

formação médica;

Refletir sobre os 

efeitos da inserção do 

estudante de 

medicina na Rede de 

Atenção Psicossocial 

como articulador da 

rede e do cuidado 

integral em Saúde 

Mental.



III. Metodologia

No cenário do usuário guia o estudante tem a responsabilidade de acompanhar um 
usuário dado à complexidade da clínica e por mobilizar toda a equipe. 

O médico em formação precisa estabelecer um vínculo de cuidado para que possa 
intervir considerando todo o contexto biopsicossocial. 

O próprio usuário, familiares e equipe vão traçando uma cartografia do cuidado 
pelo território da cidade, a fim de promover estabilização do paciente e seu bem-
estar, considerando efetivamente o conceito de saúde.

São realizadas buscas ativas, visitas domiciliares, entrevista com familiares, 
discussão do caso com toda a rede de cuidado, entre outras ações.

A intervenção realizada pelo médico em formação tem efeitos na própria família que 

se vê acolhida em sua demanda e na comunidade, quando provocamos o movimento 

de outros setores responsáveis por promover o cuidado, como Atenção Primária, 

Assistência Social, Jurídica e Lazer. 



Em quase cinco anos de COAPES 
(Contrato Organizativo de Ação 
Pública de Saúde), contribuímos 
para a formação de cerca de 1000 

médicos generalistas com 
competências e habilidades para o 
acolhimento e atendimento integral 

do usuário de saúde mental.

Na perspectiva da inserção ensino 
serviço-saúde, promovemos o 

cuidado ampliado de 40 usuários 
guia por mês. 

Cada médico em formação assume 
a assistência clínica de 1 Serviço 

de Residência Terapêutica 
trabalhando em interface com a 
Estratégia de Saúde da Família, 

todos os 113 moradores dos SRTs
inseridos na Atenção Primária.

Eles constroem o projeto 
terapêutico singular juntamente 

com o usuário e equipe 
multidisciplinar. 

O estudante passa a ter papel 
fundamental de articulador da rede 
experimentando o cuidar em sua 
existência ampla, percebendo que 

as intervenções efetivas para 
estabilização do usuário 

transcendem ao diagnóstico e 
conduta clínica.

A avaliação final é a apresentação 
de um seminário clínico, onde deve 

constar o tipo de intervenção 
realizada no caso e o que isso 

mobilizou de mudanças no projeto 
terapêutico do usuário e em sua 

vida de forma integral.

IV. Resultados



Essa experiência ilustra a promoção de ações efetivas no mundo real do trabalho.

A inclusão do estudante na RAPS é eficaz porque transforma as relações de 

cuidado à saúde da comunidade.

O processo ensino- serviço- saúde provoca mudanças na produção de cuidado em 
um determinado território.

V. Considerações Finais

Motivar outras experiências de ensino e saúde na inclusão de estudantes em cenários 
reais de prática.
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